
Introdução

Dar visibilidade aos quotidianos infantis e ao modo como estão a ser
afectados pela crise significa, antes de mais, ouvir as próprias crianças e
conhecer as suas experiências. É este o primeiro e o principal propósito
deste estudo. Partindo do princípio de que as crianças são actores com-
petentes, com direito a exprimir-se livremente sobre as questões que lhes
respeitam (cf. art. 12.º da Convenção sobre os Direitos da Criança), nele se
pretende dar voz, de forma aprofundada e criteriosa, às perspectivas e às
opiniões das crianças sobre a crise e os seus impactos. Muitas vezes es-
quecidas ou marginalizadas num debate público que privilegia a palavra
dos adultos, dar-lhes voz é reconhecer a sua autonomia como produtoras
de discursos coerentes sobre a realidade que as envolve. 

Um segundo propósito é o de analisar, a partir de estudos recentes e
de dados estatísticos disponíveis, a situação actual da infância na socie-
dade portuguesa e as políticas públicas com impacto nas crianças e nas
famílias com crianças. Procura-se, nesta análise mais abrangente, realçar
a evolução de alguns indicadores-chave ao longo dos últimos anos no
contexto da crise económica e das medidas de austeridade. 

Assim, para compreender o impacto da crise na vida e nas represen-
tações das crianças, este estudo parte de duas abordagens e organiza-se
em quatro partes distintas:

Numa abordagem extensiva e institucional, procurou-se reunir e siste-
matizar indicadores e tendências recentes que permitem caracterizar e
avaliar os contornos dos quadros de vida das crianças. A Parte 1 analisa
os dados relativos à situação das crianças na sociedade portuguesa em
relação à pobreza, privação material, saúde, segurança, educação, infância
vulnerável, habitação e vida familiar. A Parte 2 analisa as políticas públi-
cas dirigidas às crianças e às famílias, ao longo dos últimos anos e no
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contexto da crise, de modo a caracterizar a moldura de protecção social
que, em Portugal, pode afectar ou regular as situações encontradas.

Numa abordagem intensiva e individual, procurou-se dar voz às crian-
ças, reconstituindo, a partir de narrativas recolhidas em entrevista, as suas
representações e experiências (Anexo 3: Guião da entrevista). A Parte 3
apresenta, assim, os resultados de um estudo qualitativo sobre o modo
como as crianças vêem a actual crise e sentem o seu impacto no dia-a-
-dia. Entre Março e Maio de 2013 foram realizadas 77 entrevistas a crian-
ças e adolescentes dos 8 aos 17 anos, de ambos os sexos, residentes em
zonas urbanas, suburbanas e rurais do Norte, Centro e Sul do país, a
viver em diferentes tipos de família e com graus diferentes de vulnerabi-
lidade (Anexo 1 – Amostra, critérios de construção e distribuição). O es-
tudo procurou assim contemplar, através de uma amostra diversificada
de crianças e adolescentes, a heterogeneidade das condições da infância
em Portugal, de modo a proporcionar uma visão multifacetada das vi-
vências infantis da crise (Anexo 2 – Caracterização das crianças e das suas
famílias).

A participação das crianças implicou o necessário consentimento in-
formado das próprias, dos pais ou responsáveis legais (Anexo 4 – Mode-
los de consentimento), e o anonimato das informações por elas partilha-
das foi garantido através da utilização de nomes fictícios.

A elaboração do estudo pretendeu seguir de perto a filosofia e os prin-
cípios orientadores da Convenção sobre os Direitos da Criança, razão pela
qual cobre a situação de todos os indivíduos com menos de 18 anos re-
sidentes em Portugal. Contudo, e visto que as pessoas na faixa etária entre
os 13 e os 17 anos não se revêem no conceito de criança, utilizaram-se
as designações de «crianças e adolescentes» quando nos referimos àquela
franja.

A Parte 4 faz um balanço final, apresentando um resumo dos princi-
pais resultados obtidos nas secções anteriores, e propõe algumas reco-
mendações no sentido de proteger e melhorar a situação das crianças e
dos adolescentes em tempos de crise.
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